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EDIFÍCIO xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

PROJETO ESTRUTURAL
ESPECIFICAÇÕES E RECOMENDAÇÕES

As presentes especificações e recomendações fazem parte do projeto da As presentes especificações e recomendações fazem parte do projeto da 
estrutura do estrutura do EDIFÍCIO EDIFÍCIO xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx a ser construído à Rua a ser construído à Rua 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx, em , em xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx, XX e complementam as plantas , XX e complementam as plantas 
numeradas de xx a ii,  listadas ao final.numeradas de xx a ii,  listadas ao final.
AA orçamentaçãoorçamentação,, oo planejamentoplanejamento ee aa execuçãoexecução dada estruturaestrutura deverãodeverão serser
precedidosprecedidos dede umum cuidadosocuidadoso estudoestudo dodo presentepresente projeto,projeto, dodo projetoprojeto
arquitetônicoarquitetônico ee demaisdemais projetosprojetos complementarescomplementares bembem comocomo umauma
análiseanálise criteriosacriteriosa dasdas suassuas interfacesinterfaces..análiseanálise criteriosacriteriosa dasdas suassuas interfacesinterfaces..
TodosTodos osos procedimentosprocedimentos parapara aa execuçãoexecução dada estruturaestrutura ee dede controlecontrole dede
suasua qualidadequalidade especificadosespecificados nono presentepresente projetoprojeto deverãodeverão serser
executadosexecutados ee somentesomente poderãopoderão serser dispensadosdispensados comcom aa expressaexpressaexecutadosexecutados ee somentesomente poderãopoderão serser dispensadosdispensados comcom aa expressaexpressa
concordânciaconcordância dodo autorautor dodo projetoprojeto estruturalestrutural ee dodo responsávelresponsável técnicotécnico
pelapela execuçãoexecução dada estruturaestrutura..
OO presentepresente projetoprojeto foifoi concebidoconcebido admitindoadmitindo umum rigorosorigoroso controlecontrole dedeOO presentepresente projetoprojeto foifoi concebidoconcebido admitindoadmitindo umum rigorosorigoroso controlecontrole dede
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1.0‐NORMAS

rincipais Normas brasileiras que nortearam o presente projeto e rincipais Normas brasileiras que nortearam o presente projeto e 
devem ser obedecidas na execução  da estrutura são:devem ser obedecidas na execução  da estrutura são:çç

118:2003118:2003–– Projeto de estruturas de concreto Projeto de estruturas de concreto –– Procedimento.Procedimento.
120:1990120:1990–– Cargas para o cálculo de estruturas de edificaçõesCargas para o cálculo de estruturas de edificações –– ProcedimentoProcedimento120:1990120:1990–– Cargas para o cálculo de estruturas de edificações Cargas para o cálculo de estruturas de edificações –– ProcedimentoProcedimento
122:1996122:1996–– Projeto e execução de fundações Projeto e execução de fundações –– Procedimento.Procedimento.
681: 2003681: 2003–– Ações e segurança nas estruturas.Ações e segurança nas estruturas.
123: 1988123: 1988 Forças devidas ao vento em edificaçõesForças devidas ao vento em edificações ProcedimentoProcedimento123: 1988123: 1988–– Forças devidas ao vento em edificações Forças devidas ao vento em edificações ‐‐ ProcedimentoProcedimento
953:1992953:1992–– Concreto para fins estruturais Concreto para fins estruturais –– Classificação por grupos de Classificação por grupos de 
ência.ência.
480:1996480:1996–– Barras e fios de aço destinados a armadura para concreto armadoBarras e fios de aço destinados a armadura para concreto armado‐‐
ificação.ificação.
481:1990481:1990‐‐ Tela de aço soldada Tela de aço soldada –– Armadura para concreto Armadura para concreto –– Especificação.Especificação.
483:2004483:2004–– Cordoalhas de aço para concreto Cordoalhas de aço para concreto protendidoprotendido –– Requisitos.Requisitos.
4931:20034931:2003–– Execução de estruturas de concreto Execução de estruturas de concreto –– Procedimento.Procedimento.
2654:19922654:1992–– Controle tecnológico de materiais componentes do concreto.Controle tecnológico de materiais componentes do concreto.g pg p
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2 0 CARGAS ADOTADAS2.0‐ CARGAS ADOTADAS

ál l d t t f d t d i tál l d t t f d t d i tara o cálculo da estrutura foram adotadas as seguintes ara o cálculo da estrutura foram adotadas as seguintes 
argas:argas:

i tij l â i b d 14i tij l â i b d 14 kNkN// 33venarias com tijolos cerâmicos, rebocadas: 14 venarias com tijolos cerâmicos, rebocadas: 14 kNkN/m/m33. . 
as paredes que envolvem a escada enclausurada as paredes que envolvem a escada enclausurada 

i t bl d t b d 18kN/i t bl d t b d 18kN/ 33oram previstos blocos de concreto rebocados 18kN/moram previstos blocos de concreto rebocados 18kN/m33..
eso específico do concreto armado: 25 eso específico do concreto armado: 25 kNkN/m/m33..
b id t i ifi d NBR 6120b id t i ifi d NBR 6120obrecargas acidentais: as especificadas na NBR 6120.obrecargas acidentais: as especificadas na NBR 6120.
ivelamento + revestimento: 1,5 ivelamento + revestimento: 1,5 kNkN/m/m22..
t f NBR 6123 1987 l id dt f NBR 6123 1987 l id dento: conforme a NBR 6123: 1987, com a velocidade ento: conforme a NBR 6123: 1987, com a velocidade 

ásica 40m/s.ásica 40m/s.
ispositi o de ancoragem conforme item 18 15 56 daispositi o de ancoragem conforme item 18 15 56 daispositivo de ancoragem conforme item 18 15 56 daispositivo de ancoragem conforme item 18 15 56 da
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3.03.0‐‐ CONCRETOCONCRETO

3.13.1‐‐ CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

ncreto foi especificado ncreto foi especificado tendo em vista a vida útil de projeto tendo em vista a vida útil de projeto 
eradaerada, de acordo com o meio ambiente em que a estrutura , de acordo com o meio ambiente em que a estrutura 
rá inseridará inserida e para atender à resistência necessáriae para atender à resistência necessáriará inserida rá inserida e para atender à resistência necessáriae para atender à resistência necessária. . 
mbiente considerado foi o urbano com agressividade moderada mbiente considerado foi o urbano com agressividade moderada 
II  de acordo com a NBR 6118:2003 e NBR 12655:2006.II  de acordo com a NBR 6118:2003 e NBR 12655:2006.
ncreto da estrutura, deverá ser rigorosamente controlado e os ncreto da estrutura, deverá ser rigorosamente controlado e os 
iços de iços de concretagemconcretagem somente poderão ser executados após a somente poderão ser executados após a 
irmação dos requisitos especificados neste projeto.irmação dos requisitos especificados neste projeto.
poderão ser empregados concretos com especificações poderão ser empregados concretos com especificações 
rentes das que constam no projeto sem a expressa autorizaçãorentes das que constam no projeto sem a expressa autorizaçãorentes das que constam no projeto, sem a expressa autorização rentes das que constam no projeto, sem a expressa autorização 
utor do projeto estrutural.utor do projeto estrutural.
ontrole da qualidade dos materiais componentes do concreto ontrole da qualidade dos materiais componentes do concreto q pq p
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CONCRETO FORNECIDO POR CONCRETEIRASCONCRETO FORNECIDO POR CONCRETEIRAS

concretoconcreto devedeve serser encomendadoencomendado porpor escritoescrito eeconcretoconcreto devedeve serser encomendadoencomendado porpor escritoescrito ee
decendodecendo asas especificaçõesespecificações constantesconstantes nono projetoprojeto::
stênciastência característicacaracterística mínimamínima fatorfator água/cimentoágua/cimentostênciastência característicacaracterística mínima,mínima, fatorfator água/cimentoágua/cimento
ximo,ximo, tipotipo dede cimentocimento aa serser utilizado,utilizado, brita,brita, abatimentoabatimento
óduloódulo dede elasticidadeelasticidade mínimomínimo EsteEste últimoúltimo quandoquandoóduloódulo dede elasticidadeelasticidade mínimomínimo.. EsteEste último,último, quandoquando
especificado,especificado, devedeve serser oo módulomódulo dede deformaçãodeformação aa
ff conformeconforme estabeleceestabelece aa NBRNBR 61186118::20032003 nono seuseuffCC ,, conformeconforme estabeleceestabelece aa NBRNBR 61186118::20032003 nono seuseu

mm 88..22..88..
oncretooncreto nãonão poderápoderá serser encomendadoencomendado somentesomente pelapelaoncretooncreto nãonão poderápoderá serser encomendadoencomendado somentesomente pelapela
stênciastência ee nãonão devedeve serser utilizadoutilizado concretoconcreto queque nãonão
dada asas especificaçõesespecificações destedeste projetoprojeto ee asas estabelecidasestabelecidasdada asas especificaçõesespecificações destedeste projetoprojeto ee asas estabelecidasestabelecidas
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DeveDeve haverhaver umum responsávelresponsável pelopelo recebimentorecebimento dodo concretoconcreto nana
obraobraobraobra..
ComCom aa chegadachegada dede cadacada caminhãocaminhão‐‐betoneirabetoneira nana obra,obra, devemdevem
serser conferidosconferidos nana NotaNota FiscalFiscal::
‐‐OO VolumeVolume dodo concretoconcreto;;
‐‐OO tamanhotamanho dada BritaBrita;;
‐‐OO aditivoaditivo utilizadoutilizado;;
‐‐AA resistênciaresistência característicacaracterística aosaos 2828 diasdias ((fckfck));;
AA consistênciaconsistência ((slumpslump));;‐‐AA consistênciaconsistência ((slumpslump));;
‐‐OO tipotipo dede cimentocimento;;
‐‐OO fatorfator água/cimentoágua/cimento máximomáximo;;g /g / ;;
‐‐OO númeronúmero dodo lacrelacre;;
FeitaFeita estaesta conferência,conferência, devedeve serser verificadoverificado oo slumpslump dodo concretoconcreto
e,e, somentesomente apósapós confirmadoconfirmado esteeste éé queque poderápoderá serser liberadaliberada aa
concretagemconcretagem..
O concreto estando em desacordo com o especificado deveráO concreto estando em desacordo com o especificado deveráO concreto estando em desacordo com o especificado deveráO concreto estando em desacordo com o especificado deverá
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3.33.3‐‐ PREPARO E CONTROLE TECNOLÓGICOPREPARO E CONTROLE TECNOLÓGICO

3 3 1‐ ATRIBUIÇÕES DO PROFISSIONAL3.3.1‐ ATRIBUIÇÕES DO PROFISSIONAL 
RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO DA ESTRUTURA.

.............

3.3.2‐ ENSAIOS
.............

3 3 2 1‐ ENSAIOS DE CONSISTÊNCIA3.3.2.1‐ ENSAIOS DE CONSISTÊNCIA
.............

Para o concreto preparado por empresa de
serviços de concretagem, devem ser realizados

i d i tê i d b t densaios de consistência a cada betonada
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3 3 2 2- ENSAIOS DE RESISTÊNCIA À COMPRESSÃO3.3.2.2- ENSAIOS DE RESISTÊNCIA À COMPRESSÃO
 
Os resultados dos ensaios de resistência, conforme a NBR 5739 e realizados em 
amostras formadas como segue, devem servir para aceitação ou rejeição dos lotes. 
a) Formação dos lotes 
A amostragem do concreto para ensaios à compressão deve ser feita dividindo-se a 
estrutura em lotes que atendam a todos os limites da tabela 7 da NBR12655 
reproduzida a seguir:reproduzida a seguir:

LIMITES 

SOLICITAÇÃO PRINCIPAL DOS 
ELEMENTOS DA ESTRUTURA 

COMPRESSÃO 
ÃSUPERIORES OU 

COMPRESSÃO 
E FLEXÃO 

FLEXÃO 
SIMPLES 

Volume de 3 3Volume de 
concreto 50m3 100m3

Número de 
andares 1 1 

Tempo de 
concretagem 3 dias de concretagem 1) 

1) Este período deve estar compreendido no prazo total máximo de 
sete dias que inclui eventuais interrupções para tratamento de juntassete dias que inclui eventuais interrupções para tratamento de juntas.
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e cada lote deve ser retirada uma amostra, com número de 
xemplares de acordo com o tipo de controle (se parcial ou total).  
ada exemplar é constituído por dois corpos‐de‐prova da mesma 
massada para cada idade de rompimentomassada para cada idade de rompimento.
odos os exemplares devem ser identificados de tal forma que se 
ossa saber a origem (qual a amassada ou caminhão), o slump eossa saber a origem (qual a amassada ou caminhão), o slump e 
ual(is) peça(s) foi(ram) concretada(s).
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Para o controle estatístico do concreto por amostragemp g
parcial, em que são retirados exemplares de algumas
betonadas de concreto, as amostras devem ser de no
mínimo seis exemplares (ou seja, doze corpos‐de‐prova)
para cada idade de rompimento.

Para concreto fornecido em caminhões betoneira é
ecessário que sejam colhidos exemplares de cada umq j p
eles, no mínimo um exemplar (dois corpos‐de‐prova) por
aminhão e por idade de rompimento.

Para o controle estatístico do concreto por amostragem
otal (100%) são obtidos exemplares de todas as amassadasotal (100%), são obtidos exemplares de todas as amassadas,
ão havendo limitação para o número de exemplares,
espeitados o mínimos estabelecidos no parágrafo anterior.p p g
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Para viabilizar o rastreamento adequado, os lotes deverão
ser registrados em plantas e os corpos de prova deverão ser
identificados com, no mínimo, as seguintes informações:
DataData ee HorárioHorário dada moldagemmoldagem‐‐ DataData ee HorárioHorário dada moldagemmoldagem..

‐‐ NNoo dada NotaNota FiscalFiscal..
‐‐ SlumpSlump..SlumpSlump..
‐‐ NNoo dodo lotelote..
‐‐ Peça(s)Peça(s) concretadaconcretada(s)(s) (Pilar(Pilar PPxixi,, VigaViga VVyjyj,, etcetc..)) ee emem qualqualyjyj
pavimentopavimento..
‐‐IdentificaçãoIdentificação dodo moldadormoldador..

A documentação que registra todo o mapeamento, controle
e resultados deve ser arquivada para tomada de decisão eme resultados deve ser arquivada para tomada de decisão em
casos de não conformidade.
É imprescindível que o concreto esteja bem representado e
id tifi d d l t ti d
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3.3.3‐ ACEITAÇÃO OU REJEIÇÃO

Os lotes de concreto devem ser aceitos quando o valor 
estimado da resistência característica, calculado 
conforme 7.2.3 da NBR12655,  satisfizer a relação:

ff ≥≥ ffffckck,,estest≥ ≥ ffckck

Em caso de rejeição de lotes, deve‐se recorrer aos j ç ,
critérios estabelecidos na NBR 6118, item 25.3.
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Exemplo 1:

Vamos supor a Laje e vigas do piso do Segundo 
i d d dPavimento, admitindo a concretagem em um dia e 

exemplares para rompimento aos 14 e 28 dias.

Teremos, então:

O volume (plantas 16, 18, 19, 20 e 21, ou no quadro 
) li 104 3resumo) totaliza 104m3.

Pela NBR 12655:2006: o número de lotes será dois, 
i l l 100 3 (pois o volume ultrapassou 100m3 (peças com 

solicitação principal flexão simples)
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Teremos:     n = 2.e.d    ,   onde:

n = número de corpos‐de‐prova a serem moldados em cada 
betonada (caminhão)( )
e= número de exemplares para cada data de rompimento
d= número de datas de rompimento
O número de corpos‐de‐prova por caminhão será:
n = 2.1.2 = 4 (quatro corpos‐de‐prova por caminhão)
Supondo que a divisão dos dois lotes seja feita pelo engenheiroSupondo que a divisão dos dois lotes seja feita pelo engenheiro 
responsável pela execução da seguinte maneira: 
Lote SEG‐01= 56m3 e  Lote SEG‐02= 48m3.
Sendo necessários sete betonadas (admitindo sete caminhões 
com 8m3 ) para o SEG‐01 e seis para o lote SEG‐02 (seis 

³caminhões com 8m³), o total de corpos‐de‐prova será:

N= 13x4 = 52 corpos‐de‐prova (26 pares ou exemplares)N= 13x4 = 52 corpos‐de‐prova. (26 pares, ou exemplares)
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3.4‐ CONCRETAGEM
.............

3.4.1‐ CONCRETAGEM EM TEMPERATURA MUITO FRIA
..........................

3.4.2‐ CONCRETAGEM EM TEMPERATURA MUITO QUENTE
.............

3.4.3‐ TRANSPORTE DO CONCRETO NA OBRA
.............

3 4 4 LANÇAMENTO DO CONCRETO3.4.4‐ LANÇAMENTO DO CONCRETO
.............

3.4.5‐ ADENSAMENTO
.............

3.4.5.1‐ REVIBRAÇÃO
.............

3.4.6‐ JUNTAS DE CONCRETAGEM
.............
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4.0.4.0.‐‐ SISTEMA DE  FÔRMASSISTEMA DE  FÔRMAS

.1‐ ASPECTOS GERAIS
.....

.2‐ PROJETO
.....

.2.1‐ RECOMENDAÇÕES
.....

4.2.2 – RETIRADAS DAS FÔRMAS E DO ESCORAMENTO
.....

4 2 3 TEMPO DE PERMANÊNCIA DE ESCORAMENTOS E FÔRMAS4 2 3 – TEMPO DE PERMANÊNCIA DE ESCORAMENTOS E FÔRMAS
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5 05 0 ‐‐ ARMADURASARMADURAS5.0. 5.0.  ARMADURASARMADURAS
.....

1‐ ASPECTOS GERAIS
.....

2‐MONTAGEM E POSICIONAMENTO

d d i i d fi d i t i d fô d darmadura deve ser posicionada e fixada no interior das fôrmas de acordo
om as especificações deste projeto, com as tolerâncias estabelecidas na NBR
4931:2003. Caso hajam exigências estabelecidas neste projeto mais
gorosas do que as contidas nas normas, prevalecerão as do projeto.
montagem da armadura deve ser feita por amarração, utilizando arames.
s cobrimentos nominais especificados para a armadura devem ser
antidos por dispositivos adequados ou espaçadores e sempre se referem à
madura mais exposta. É obrigatório o controle rigoroso dos cobrimentos.
recomendado o uso de espaçadores de concreto ou argamassa, desde querecomendado o uso de espaçadores de concreto ou argamassa, desde que
presentem relação água/cimento menor ou igual a 0,5 e espaçadores
ásticos, dando‐se preferência aos primeiros ‐ recomenda‐se os espaçadores
a JACP (www jacp com br) conforme imagens abaixoa JACP (www.jacp.com.br), conforme imagens abaixo.
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as lajes nervuradas, a armadura de distribuição na
apa deve ter o cobrimento nominal especificado naapa deve ter o cobrimento nominal especificado na
anta, com tolerância de 0,5cm. Não deve ser

dmitido o contato direto desta armadura com odmitido o contato direto desta armadura com o
aterial de enchimento. 

 
A não obediência aos cobrimentos estabelecidos nesteA não obediência aos cobrimentos estabelecidos neste 

projeto é motivo de rejeição dos serviços pela 
fiscalização.
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6.0. ‐ DISPOSITIVOS DE ANCORAGEM
.....

7 0 ‐ RECEBIMENTO DA ESTRUTURA7.0 ‐ RECEBIMENTO DA ESTRUTURA

ParaPara queque aa estruturaestrutura sejaseja aceitaaceita ee recebidarecebida semsemParaPara queque aa estruturaestrutura sejaseja aceitaaceita ee recebidarecebida semsem
ressalvasressalvas devemdevem terter sidosido atendiasatendias asas
especificaçõesespecificações destedeste projetoprojeto ee desdedesde quequeespecificaçõesespecificações destedeste projetoprojeto ee desdedesde queque
cumpridascumpridas asas exigênciasexigências dasdas normasnormas brasileiras,brasileiras,
emem especialespecial asas NBRNBR 61186118::20032003 NBRNBRemem especialespecial asas NBRNBR 61186118::20032003,, NBRNBR
1493114931::20032003 ee NBRNBR 1265512655::20062006..
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1 LOCAÇÃO DOS PILARES E CARGAS NAS FUNDAÇÕES
2 LOCAÇÃO E FÔRMAS DAS FUNDAÇÕES
3 ARMADURAS DOS BLOCOS B1 B8 B10 B18 B25 B26 B29 B30 B31 B32

RELAÇÃO DAS PLANTASRELAÇÃO DAS PLANTAS

3 ARMADURAS DOS BLOCOS B1 ao B8, B10, B18, B25 ,B26, B29, B30, B31, B32
4 ARMADURAS DOS BLOCOS B9, B11 ao B17, B19, B20, B22, B23, B24, B27, B28
5 ARMADURAS DOS BLOCOS B21, B33 ao B47
6 VIGAS DE EQUILÍBRIO 
7 VIGAS DE EQUILÍBRIO 
8 FÔRMAS E ARMADURAS POÇO DO ELEVADOR
9 FÔRMAS DO NÍVEL TÉRREO 
10 VIGAS NO TÉRREO10 VIGAS NO TÉRREO 
11 VIGAS DO TÉRREO 
12 VIGAS DO TÉRREO ‐ FÔRMAS E ARMADURAS DA RAMPA
13 PILARES DO TÉRREO (PILARES QUE SUSTENTAM O SEGUNDO PAVIMENTO)
14 ESCADA DO TÉRREO À COBERTURA (8x)
15 FÔRMAS DO SEGUNDO PAVIMENTO
16 ARMADURAS POSITIVAS DO PISO DO SEGUNDO PAVIMENTO
17 ARMADURAS NEGATIVAS DO PISO DO SEGUNDO PAVIMENTO17 ARMADURAS NEGATIVAS DO PISO DO SEGUNDO PAVIMENTO
18 VIGAS DO SEGUNDO PAVIMENTO  ‐ V1 À V10
19 VIGAS DO SEGUNDO PAVIMENTO  ‐ V11 À V25
20 VIGAS DO SEGUNDO PAVIMENTO ‐ V26 À V30
21 PILARES DO SEGUNDO PAVIMENTO (QUE SUSTENTAM O TERCEIRO PAVIMENTO)
22 FÔRMAS DO PISO DO TERCEIRO PAVIMENTO
23 MONTAGEM E FABRICAÇÃO DOS VIGOTES E MINI‐PAINÉIS TRELIÇADOS
24 ARMADURAS POSITIVAS DA LAJE DE PISO DO TERCEIRO PAVIMENTO24 ARMADURAS POSITIVAS DA LAJE DE PISO DO TERCEIRO PAVIMENTO
25 ARMADURAS NEGATIVAS DA LAJE DE PISO DO TERCEIRO PAVIMENTO
26 VIGAS DO TERCEIRO PAVIMENTO ‐ V1 À V10
27 VIGAS DO TERCEIRO PAVIMENTO ‐ V11 À V26, V28, V32
28 VIGAS DO TERCEIRO PAVIMENTO ‐ V27, V29, V31, V33 À V37
29 PILARES DO TERCEIRO PAVIMENTO (PILARES QUE SUSTENTAM O QUARTO PAVIMENTO)
30 PILARES DO QUARTO PAVIMENTO (PILARES QUE SUSTENTAM O QUINTO PAVIMENTO)
31 PILARES DO QUINTO PAVIMENTOQ
32 PILARES DO SEXTO PAVIMENTO
33 PILARES DO SÉTIMO PAVIMENTO
34 PILARES DO OITAVO PAVIMENTO (PILARES QUE SUSTENTAM A LAJE DA COBERTURA
35 FÔRMAS DO PAVIMENTO TIPO (5x)
36 MONTAGEM E FABRIGAÇÃO  VIGOTES E MINI‐PAINÉIS TRELIÇADOS PAVTo TIPO (5x)
37 ARMADURAS POSITIVAS DA LAJE DO PAVIMENTO TIPO (5x)
38 ARMADURAS NEGATIVAS DA LAJE DO PAVIMENTO TIPO (5x)
39 VIGAS DO PAVIMENTO TIPO ‐ V1 À V21, V41, V42
40 VIGAS DO PAVIMENTO TIPO ‐ V22 À V40
41 FÔRMAS DA LAJE DE COBERTURA (TELHADO)
42 MONTAGEM E FABRICAÇÃO DOS VIGOTES TRELIÇADOS DA LAJE DE COBERTURA
43 ARMADURAS POSITIVAS DA LAJE DE COBERTURA
44 ARMADURAS NEGATIVAS DA LAJE DE COBERTURA
45 VIGAS DA COBERTURA ‐ V1 À V9
46 VIGAS DA COBERTURA ‐ V10 À V28
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FÔRMAS  VC (m3) CA-60(kg)
(m2) C25     5.0      6.3      8.0     10.0     12.5     16.0 20.0

LOCAÇÃO DOS PILARES E CARGAS NAS FUNDAÇÕES
LOCAÇÃO DAS ESTACAS
FÔRMAS DAS FUNDAÇÕES E TÉRREO 0,00

QUADRO RESUMO GERAL DO CONSUMO DE MATERIAIS DA ESTRUTURA  ‐ EDIFÍCIO RESIDENCIAL ARVOREDO

TOTAL
AÇO CA-50  (kg)                        

                                  CONTEÚDO

BLOCOS BP1 ao BP7, BP10, BP11, BP14 ao BP20 90,80 62,00 26 205 305 747 330 693 1623 3929,00
BLOCOS BP8/P12, BP9/P13, BP91,BP101 ao BP111, BPR1 , BPR2, BPR3, BPR4 79,70 28,80 12 80 501 336 2093 3022,00
VIGAS DE EQUILÍBRIO ‐ VE1 À VE4 17,00 2,60 30 54 76 270 430,00
VIGAS DE EQUILÍBRIO ‐ VE5 À VE8 16,20 3,10 30 53 58 91 80 312,00
FÔRMAS E ARMADURAS POÇO DO ELEVADOR 14,00 1,10 32 36 68,00
VIGAS DO  TÉRREO ‐ V1 À V10 48,00 5,00 72 18 11 93 188 32 414,00
VIGAS NO TÉRREO ‐ V11 À V20 38,00 3,60 51 7 1 93 135 287,00
VIGAS DO TÉRREO ‐ V21 À V28 20,00 2,50 52 14 18 76 83 243,00
FÔRMAS E ARMADURAS DA RAMPA 88,00 8,00 18 42 338 27 94 67 586,00, , ,
PILARES DO TÉRREO (PILARES QUE SUSTENTAM O SEGUNDO PAVIMENTO) 140,00 11,00 75 267 406 106 3203 4057,00
ESCADA DO TÉRREO À COBERTURA (8x) 17,00 1,70 15 1 68 6 720,00
FÔRMAS DO SEGUNDO PAVIMENTO 0,00
ARMADURAS POSITIVAS DO PISO DO SEGUNDO PAVIMENTO 500,00 62,00 1093 702 449 2244,00
ARMADURAS NEGATIVAS DO PISO DO SEGUNDO PAVIMENTO 400 350 686 753 2189,00
VIGAS DO SEGUNDO PAVIMENTO  ‐ V1 À V10 122,60 14,00 83 157 288 34 262 282 262 1368,00
VIGAS DO SEGUNDO PAVIMENTO  ‐ V11 À V25 97,00 11,00 59 96 203 20 203 278 198 1057,00
VIGAS DO SEGUNDO PAVIMENTO ‐ V26 À V31 96,00 10,00 54 119 179 43 209 125 274 1003,00
PILARES DO SEGUNDO PAVIMENTO E PAREDES DOS RESERVATÓRIOS INFERIORES 220 00 17 50 38 349 297 50 155 212 1409 2510 00PILARES DO SEGUNDO PAVIMENTO E PAREDES DOS RESERVATÓRIOS INFERIORES 220,00 17,50 38 349 297 50 155 212 1409 2510,00
FÔRMAS DO PISO DO TERCEIRO PAVIMENTO 0,00
MONTAGEM E FABRICAÇÃO DOS VIGOTES E MINI‐PAINÉIS TRELIÇADOS 0,00

ARMADURAS POSITIVAS DA LAJE DE PISO DO TERCEIRO PAVIMENTO 52,00 48,00 7 115 335 339 796,00
ARMADURAS NEGATIVAS DA LAJE DE PISO DO TERCEIRO PAVIMENTO 608 540 8 1156,00
VIGAS DO TERCEIRO PAVIMENTO ‐ V1 À V10 115,00 12,10 79 92 250 26 327 167 179 1120,00
VIGAS DO TERCEIRO PAVIMENTO ‐ V11 À V26, V28 112,00 12,00 81 87 225 39 185 238 351 1206,00
VIGAS DO TERCEIRO PAVIMENTO ‐ V27, V29, V31 À V37 74,00 8,00 51 61 147 60 162 52 258 791,00
PILARES DO TERCEIRO PAVIMENTO (PILARES QUE SUSTENTAM O QUARTO PAVIMENTO) 104 00 8 00 13 189 81 237 1265 1785 00PILARES DO TERCEIRO PAVIMENTO (PILARES QUE SUSTENTAM O QUARTO PAVIMENTO) 104,00 8,00 13 189 81 237 1265 1785,00
PILARES DO QUARTO PAVIMENTO (PILARES QUE SUSTENTAM O QUINTO PAVIMENTO) 104,00 8,00 40 154 291 400 176 1061,00
PILARES DO QUINTO PAVIMENTO 104,00 8,00 58 138 471 90 757,00
PILARES DO SEXTO PAVIMENTO 104,00 8,00 96 93 514 703,00
PILARES DO SÉTIMO PAVIMENTO 104,00 8,00 96 93 33 460 682,00
PILARES DO OITAVO PAVIMENTO (PILARES QUE SUSTENTAM A LAJE DA COBERTURA 104,00 8,00 51 151 32 400 634,00
FÔRMAS DO PAVIMENTO TIPO (5x) 0,00
MONTAGEM E FABRIGAÇÃO  VIGOTES E MINI‐PAINÉIS TRELIÇADOS PAVTo TIPO (5x) 0,00
ARMADURAS POSITIVAS DA LAJE DO PAVIMENTO TIPO (5x) 25 00 32 00 39 7 570 3080 00ARMADURAS POSITIVAS DA LAJE DO PAVIMENTO TIPO (5x) 25,00 32,00 39 7 570 3080,00
ARMADURAS NEGATIVAS DA LAJE DO PAVIMENTO TIPO (5x) 336 333 8 3385,00
VIGAS DO PAVIMENTO TIPO ‐ V1 À V21, V41, V42 132,00 14,00 68 175 282 23 310 288 336 7410,00
VIGAS DO PAVIMENTO TIPO ‐ V22 À V40 67,00 7,00 26 53 171 22 105 487 4320,00
FÔRMAS DA LAJE DE COBERTURA (TELHADO) 0,00
MONTAGEM E FABRICAÇÃO DOS VIGOTES TRELIÇADOS DA LAJE DE COBERTURA 0,00
ARMADURAS POSITIVAS DA LAJE DE COBERTURA 20,00 26,00 234 40 274,00
ARMADURAS NEGATIVAS DA LAJE DE COBERTURA 336 331 667,00
VIGAS DA COBERTURA V1 À V9 78 00 8 50 72 106 101 55 278 39 651 00VIGAS DA COBERTURA ‐ V1 À V9 78,00 8,50 72 106 101 55 278 39 651,00
VIGAS DA COBERTURA ‐ V10 À V28 83,00 9,20 106 55 116 61 196 338 872,00
PILARES DA LAJE DE COBERTURA AO RESERVATÓRIO 69,00 5,00 94 5 95 136 330,00
FÔRMAS E ARMADURAS PISO DA CASA DE MÁQUINAS 9,00 0,90 10 13 22 10 20 75,00
FÔRMAS E ARMADURAS DO RESERVATÓRIO 134,00 11,80 16 438 114 64 632,00
FÔRMAS E ARMADURAS DA COBERTURA DO RESERVATÓRIO 43,50 3,40 38 78 30 174 320,00
            T O T A I S         G E R A I S 4256,80 713,70 5082,00 8806,00 6903,00 7469,00 8243,00 7322,00 13321,00 57146,00

5 6,3 8 10 12,5 16 20
OBSERVAÇÕES:OBSERVAÇÕES:
1) Não estão previstas perdas e/ou reaproveitamentos
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LEMBRELEMBRE‐‐SE:SE:

POR 
MELHOR 
QUE VOCÊQUE VOCÊ 
SEJA,
AS COISAS 
PODEM DARPODEM DAR 
ERRADO...
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SALVE, VENERÁVEL MESTRE SALVE, VENERÁVEL MESTRE 
VASCONCELOS!!!VASCONCELOS!!!VASCONCELOS!!!VASCONCELOS!!!
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OBRIGADO!!!!OBRIGADO!!!!

Delegacia Regional ABECE‐SC Leste
Rua Pres. John Kennedy, 103 – Casa 2,  BLUMENAU‐ SC

( )


